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Eles ficaram

cara a cara

com o astro

Conheça quem são os
capixabas que fizeram
parte da rotina de Paul
McCartney no Estado e que
ficaram pertinho do astro
da música. Página 8

EFEITO DA LEI SECA

72 MORTOS A MENOS EM
UM ANO NO TRÂNSITO
Lei elevou o valor das multas de R$ 957 para R$ 1.915

CARLA SÁ
carla.sa@redegazeta.com.br

O número de mortes no
trânsito teveuma redução
de10%nopaís ede6%no
Estadonoprimeiroanoda
Lei Seca. Em 2013, acon-
teceram 40.451 óbitos no
Brasil e 1.114 no Espírito
Santo. Foram 4.393 ame-
nos no geral em relação a
2012, sendo 72 só aqui.
O levantamento foi fei-

to pelo Datasus. “A lei au-
mentouofatormultiplica-
dor damulta para quem é
pegobêbadodirigindo,de
cincopara10.Ovalorpas-
sou de R$ 957 para
R$ 1.915. Isso contribui
para diminuir acidentes
porque mexe com o bolso
dos motoristas”, diz o ca-
pitãoFábioVolpato,doBa-
talhão de Trânsito.
Alémdisso, a legislação

que começou a vigorar no
ano passado tem tolerân-
ciazeroparaálcoolnosan-
gueepermiteacomprova-
ção da embriaguez não só
com bafômetro, mas tam-
bém por meio de provas
testemunhos e vídeos.
“Nóspercebemosque,

quando uma legislação
fica mais rígida, é bem
noticiadaea fiscalização
se intensifica há um efei-
to no comportamento
dos condutores”, ressal-
ta o inspetor Alexander
Valdo Lemos, da Polícia
Rodoviária Federal.
Entretanto, o levanta-

mento mostra que o país
ainda está longe do ideal.
Oíndicedemortesnotrân-
sito a cada 100 mil habi-
tantesnoBrasilé20,1.Nos
EstadosUnidos, porexem-
plo, ele é 11,4.
Mas nos próximos anos

é possível que esse quadro
continue sendo revertido
com outras mudanças.
Uma delas é a instituição
do exame toxicológico
obrigatórioquepoderáde-
tectar outras substâncias
psicoativas, como drogas
emgeral, alémdo álcool.
“Quando houver um

aparelho que permita
identificar isso na hora,
como o bafômetro, inten-
sificaremos a fiscaliza-
ção”, acredita o inspetor.

MAIS SEGUROS
Outro fator que pode

ter contribuído para essa
diminuição na mortalida-
desãodoisequipamentos:
oairbageofreioABS.Ago-
ra obrigatórios, em 2013
eles já podiam ser encon-
trados em carros mais po-
pulares. “Esses dispositi-
vos auxiliam em colisões
frontais e tombamentos”,
diz Valdo.
Para os especialistas,

possivelmente o número
de feridos, que passou de
159 mil para 170 mil, te-
nha aumentado também
por isso, já queessaapare-
lhagemajudaadiminuir a
mortalidade.

“Antes do acidente, eu era imprudente”

Sepudessevoltarnotem-
po o universitário Thiago
Rangel, 29, não teria abu-
sado na velocidade. Um
acidente a mais de
100km/h em 2008 o dei-
xou tetraplégico por um
mês e até hoje ele tem difi-
culdades para se locomo-
ver. Agora, o jovem passou
a defender umamaior res-
ponsabilidade no trânsito.
Ele arrepende-se da im-

prudênciaque fezcomque

ele interrompesse o curso
de Comércio Exterior na
Universidade Federal do
Espírito Santo (Ufes) por
quatro anos emeio.
O carro que dirigia em

Campos dos Goytacazes
(RJ), e onde estavam mais
três amigos, capotou. Um
deles morreu na hora e
Thiago ficou um mês sem
mexer o corpo do pescoço
para baixo. “A perícia disse
que o carro capotou de oito

a 12 vezes. Estava a 100,
110 km/h e, se eu tivesse
com uma velocidade me-
nor,conseguiriatercontrole
do carro”, relembra.
Thiago diz que foi “um

vacilo” porque não havia
necessidade de correr tan-
to. “Eu poderia ter morri-
do. Antes do acidente, era
muito imprudente. Fico
tristequandopensonisso”,
arrepende-se o universitá-
rio, que, depois de dois

anos voltou a andar, mas
ainda comdificuldade.

RESPONSABILIDADE
Oestudante acredita que

aimplementaçãodeumale-
gislaçãomais rígidanotrân-
sito,comoaLeiSeca,ajudou
simadiminuir o númerode
mortes. “Souafavordeuma
maiorpuniçãoparaeducaro
motorista. E acho que isso
obriga uma mudança no
comportamento”.

FERNANDO MADEIRA

Thiago chegou a ficar tetraplégico, mas hoje consegue andar com dificuldade depois de acidente de carro

CONTINUA Página 4

RIGIDEZ

“Quando uma
legislação fica mais
rígida, há um efeito no
comportamento dos
condutores”

ALEXANDER VALDO
INSPETOR DA PRF
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NO TRÂNSITO

FROTA

Aumentononúmerodecarros
contribuiparamortalidademenor

CARLA SÁ
carla.sa@redegazeta.com.br

Dentro das cidades, o con-
tínuo aumento no número
de carros e, consequente-
mente, a redução da velo-
cidade, também pode ter
contribuídoparaaredução
nasmortes no trânsito.

“Com o aumento do
volume de veículos, vias
que não congestionavam
antes estão ficando en-
garrafadaseavelocidade
média diminuiu”, diz o
diretor presidentedoOb-
servatório Nacional de
Segurança Viária, José
Aurélio Ramalho.
Como trânsitomaisde-

vagar, o impacto das coli-
sões são menores. “Isso
não reduz o número de

acidentes, mas o grau de
lesão que poderia resultar
em uma fatalidade dimi-
nui”, destaca Ramalho.
Em algumas cidades,

além do crescimento na
frota,opoderpúblicotam-
bém tem promovido a re-
dução da velocidade per-
mitida nas ruas, a fim de
darmaior segurança prin-
cipalmente aos pedestres.
EmVitória,porexemplo,o
prefeito Luciano Rezende

já admitiu estudar essa
possibilidade.
O especialista diz que o

fenômeno também já
acontece em algumas ro-
dovias nas proximidades
dasmetrópoles.

EDUCAÇÃO
Ramalhofrisaque,para

haver real mudança, não
basta tornar as leias mais
rígidas.Épreciso repensar
a forma como os motoris-

tas são orientados na épo-
ca emque tiramaCarteira
Nacional de Habilitação.
“Ensinam que você de-

veusarocintodeseguran-
ça e nãobeber antes dedi-
rigir porque senão será
multado e perderá pontos
nacarteira.Ocertoécons-
cientizar a pessoa de que
ele estará colocando em
risco sua vida e a dos ou-
tros se não respeitar isso”,
explica Ramalho.

Commaisveículosnas
ruas,velocidadecai,e
acidentessãomenos
graves,dizespecialista

COMO VAI FUNCIONAR

ESTACIONAMENTO

Tire suasdúvidas sobreo rotativo emVitória
Previsãoédequeo
rotativo comecea
funcionar jána
próximasegunda-feira

O sistema de estaciona-
mento rotativo em Vitória
está prestes a começar a
funcionar nos bairros Cen-
troePraiadoCantoemuitas
dúvidas surgem por parte
de moradores, comercian-
tes e pessoas que circulam
pelalocalidade.Umdecreto
daPrefeituradeVitória será
publicado hoje regulamen-
tandoaisençãodetaxapara
moradores das regiões.
Prevista para a próxima

segunda-feira, a cobrança
nasruassócomeçaráapósa
análisedospedidosde isen-

ção, que poderão ser solici-
tados, também a partir de
hoje, das 9h às 17h, junto à
CoordenaçãodoEstaciona-
mento Rotativo, no Centro
Integrado de Atendimento
aoCidadão (Ciac), na Praia
doSuá.Osmoradores rece-
berãoumcartãoprovisório,
comvalidade de60dias.
Terão isenção do paga-

mento da tarifa as residên-
cias que não tenham vaga
de estacionamento ouape-
nasumavagaemaisdeum
carro. Já os comerciantes
não terão esse direito. Ao
todo, 53 vias contarão com
parquímetros. O bairro
Santa Lúcia também terá
vias com rotativo. (Alexan-
dre Lemos)

Vagas
t 2.999 vagas
Serão controladas por
parquímetros com
pagamento em moeda,
cartão recarregável ou
smartphone.

Valor
t Por tempo
R$ 1 por 30 minutos
R$ 1,50 por uma hora
R$ 2 por duas horas
R$ 3 por três horas

Horário
t Comercial
De segunda a sexta-feira,
das 8h às 18h, e nos
sábados das 8h às 14h. A

permanência máxima
será de três horas.

Onde
t Ruas
- 34 ruas no Centro de
Vitória, com 800 vagas
- 15 ruas na Praia do
Canto, com 1.849 vagas
- 4 ruas em Santa Lúcia,
com 350 vagas

Monitoramento
t Câmeras
Além dos parquímetros,
serão distribuídas câmeras
de videomonitoramento a
cada 130 metros, o que
representa cerca de 120
câmeras nos três bairros

onde funcionará o serviço.

Isenção
t Direito
Para moradores que não
tenham vaga de
estacionamento ou
apenas uma vaga e mais
de um carro.

Comerciantes
t Sem isenção
Não terão direito à isenção.

Gratuidade
t Ninguém
Nenhuma categoria terá
direito a gratuidade. Idosos
e pessoas com deficiência
terão vagas preferenciais.

MAIS LENTO

“A queda da
velocidade média não
reduz o número de
acidentes, mas o grau
de lesão que poderia
resultar em uma
fatalidade diminui”

JOSÉ RAMALHO
PRESIDENTE DO ONSV

SEGURANÇA

“Estou acostumada
com o sistema,
porque moro no Rio
de Janeiro. Não me
importo de pagar
desde que haja
vaga e segurança”

SÔNIA BELART
REPRESENTANTE
DE COSMÉTICOS
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PERIGOS DO TRÂNSITO

Exposição retratadordas
famílias devítimasdeacidente
O jornalAGAZETAeo
Detran-ES tambémvão
promoverumacorrida
para conscientização

Em homenagem ao Dia
Mundial emMemória das
Vítimas do Trânsito no
próximo domingo, o jor-
nal A GAZETA e o Detran
irão realizar ações dentro
do Projeto Trânsito Segu-
ro, com o objetivo de pro-
mover a reflexão da socie-
dade sobre a violência no
trânsito, suas causas e
consequências, além da
necessidade demudanças
de atitude nas vias.
A programação come-

ça amanhã e vai até o dia
19 e inclui uma exposi-
ção e uma corrida. A
mostra “Palavras e Me-
mórias” é composta de
depoimentos de paren-
tes de vítimas de aciden-
tes no trânsito. A exposi-
ção poderá ser conferi-
da, gratuitamente, no
primeiro piso do Shop-
ping Vila Velha.
Os testemunhos são de

familiaresqueforamaten-
didos pelo Núcleo de
Atendimento e Reintegra-
çãoPsicossocialàsVítimas
deAcidentes de Trânsito e
seus Familiares (Narp-
Tran), serviço oferecido
pelo Detran de assistência
psicológicaàs pessoas que

ARQUIVO

A exposição do ano passado retratou a dor das famílias de vítimas de acidente com relatos e fotos

se envolveram ou perde-
ram entes queridos em
acidentes de trânsito.

CORRIDA
Já a prova de rua será

realizada no próximo sá-
bado, com largada às
7h30 da orla de Camburi,
em Vitória. A 2ª edição da
Corrida Juntos Pela Vida
terá percurso de 5 km,
com concentração, larga-
da e chegadanoBolsãode
Estacionamento(emfren-

te ao Hotel Aruan), na
Praia de Camburi.
Foramdisponibilizadas

mil vagas, todas já preen-
chidas. De cunho benefi-
cente, a corrida não co-
brou taxa de inscrição,
mas solicitou aos inscritos
a doação de, no mínimo,
dois quilos de alimentos
(arroz, feijão ou macar-
rão) que serão destinados
aentidadesaseremdefini-
das. A entrega dos manti-
mentosdeverá ser feitano

momento da retirada do
Kit-Corredor, amanhã e
sexta-feira, das 10 às 22
horas, na loja do projeto
Trânsito Seguro, localiza-
da no segundo andar do
Shopping Vila Velha.

AJUDA
O NarpTran foi criado

há quatro anos pelo De-
tran-ES, em parceria com
a Delegacia de Delitos de
Trânsito, para dar assis-
tência psicológica aos pa-
rentes eamigosdevítimas
de acidentes de trânsito.
Formadoporumaequi-

pe de quatro psicólogas, o
NarpTran trabalha com a
terapia breve focal e, em
caso de necessidade, en-
caminha o cidadão para
outros serviços, tais como
atendimento jurídico, fi-
sioterapêutico emédico.
Além do atendimento

individual, a equipe tam-
bémpromoveumtrabalho
denominado Grupo Focal,
queconsistenumencontro
mensal dos atendidos com
o objetivo de compartilhar
as frustaçõeseamenizaras
doresdas famílias queper-
deram o ente querido, ou
mesmo aqueles que foram
vítimas parciais em aci-
dentesnotrânsito.Maisin-
formações sobre o serviço
podem ser obtidas pelo te-
lefone (27) 3227-4589.

AÇÕES

Mostra “Palavras e
Memórias”

t Depoimentos
A exposição é gratuita no
Shopping Vila Velha e traz
depoimentos emocionantes
de parentes de vítimas de
acidentes no trânsito

Corrida
t Sábado
A largada acontece às
7h30 na orla de Camburi,

em Vitória. O percurso terá
5 km, com concentração,
largada e chegada no
Bolsão de Estacionamento
(em frente ao Hotel Aruan)

t Doação
Os inscritos devem doar,
no mínimo, dois quilos
de alimentos (arroz,
feijão ou macarrão) que
serão destinados a
entidades

Novas escolhas.
Novos lugares.

Experimente
viver fora
da caixa

Inscrições
gratuitas
13/10 a 12/11
Provas dia
16/11 às 14h30


